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    Prólogo




    Desde que entendi que o que eu queria de fato fazer na vida era escrever, a ideia de publicar um livro soava como um grande e lindo sonho. Um sonho tão distante que, ainda que o desejasse com todas as forças, me parecia impossível sequer ousar acreditar que se realizaria.




    Desde que me entendo por gente, já escrevia sobre o meu dia, a minha vida, os meus sentimentos, aflições e impressões do mundo nos meus diários. Ao longos dos anos parei de escrever nos diários e comecei a guardar os sentimentos só para mim. Vivi processos intensos de cura, mergulhei numa jornada incrível de autoconhecimento e senti fortemente que parte da minha catarse incluía expressar tudo que transbordava no meu coração através da escrita.




    Comecei então uma página no Facebook em 2010, em que passei a postar os meus textos. Mas foi em 2016 que tudo mudou. Depois de debater por um tempo se deveria levar a minha escrita também para o Instagram, finalmente tomei coragem. Criei meu perfil e deixei a alma falar sem pudor através de cada texto ou frase que compartilhava.




    A resposta das pessoas foi algo surpreendente e extremamente recompensador. Os números começaram a me assustar. Centenas de novos seguidores chegando todos os dias, centenas de pessoas compartilhando minha escrita rede afora.




    Centenas de comentários, curtidas e mensagens chegavam e chegam diariamente, e eu só conseguia pensar em como era possível tudo aquilo, como era possível que tantas pessoas se interessassem pelo que eu tinha para falar através da escrita. Eu não entendia, e, honestamente, até hoje não entendo, porém sigo fazendo o que faz minha alma vibrar, o que faz meu coração feliz, o que me realiza.




    Todo esse alcance que as redes sociais me proporcionaram resultou em conexões e convites muito especiais. As propostas para publicar meu primeiro livro começaram a acontecer e, apesar da imensa alegria que isso me trazia, eu não me sentia pronta. Não sentia que era a hora certa e tinha medo, muito medo de não ser boa o suficiente.




    Muitas pessoas me disseram que eu estava cometendo um grande erro de não aceitar nenhum dos convites que estava recebendo, ou que deveria publicar por conta própria, porque o alvoroço que meus textos causavam nas redes e o timing eram perfeitos. Ouvia com frequência que, se eu não publicasse um livro naquela época, iria perder a oportunidade e talvez depois fosse tarde demais. Talvez as pessoas não tivessem mais interesse. Mas algo dentro de mim me dizia que na hora certa, do jeito certo e com as pessoas certas, iria acontecer. Eu sempre acreditei que o que é para ser tem muita força.




    Dentre todas as propostas que recebi ao longo do tempo, uma me chamou a atenção. Em 2021, chegou a mim o convite da Editora Nacional. Extremamente honrada, senti a confiança que precisava e, pela primeira vez, tive certeza da minha capacidade e de que meu sonho se tornaria realidade.




    Que sonho era a ideia de publicar o meu primeiro livro em uma das editoras mais tradicionais, com raízes fincadas por nomes reconhecidos da literatura brasileira. Que alegria e que privilégio ter profissionais tão competentes no que fazem acreditando no meu trabalho.




    E uma curiosa coincidência a respeito desse convite serviu para reforçar tudo aquilo que tanto afirmo nos meus textos. Em meados de 2019, passei uma temporada em Portugal. Uma amiga querida me disse que gostaria muito de me colocar em contato com uma agente literária brasileira que também morava em Portugal. Eu me lembro de ter recebido o número da agente, mas não cheguei a entrar em contato, pois não sentia que era a hora para tal.




    E essa agente literária, Luiza Del Monaco, foi exatamente a pessoa que, agora como gerente editorial no ano de 2021, me contatou em nome da Editora Nacional para que pudéssemos falar a respeito do meu livro.




    O Universo não erra. Estamos sempre onde devemos e precisamos estar. Não há atrasos, desvios, não tem como acelerar o tempo de algo que está predeterminado pela magia do destino a acontecer.




    Desejo que esse livro seja uma viagem, uma aventura e um lembrete de que, ao darmos o nosso melhor para a vida, para o mundo e para as pessoas, estamos plantando sementes no terreno fértil da potencialidade da vida, e que, cedo ou tarde, a colheita vem.


  




  

    Dedico este livro a você, leitor 
e leitora. Com todo amor, carinho 
e gratidão, agradeço por aqueles que me acompanham desde que comecei a compartilhar minha escrita e por aqueles que escolheram este livro em busca de conforto.




    Foi o acolhimento e carinho 
de cada um de vocês com o meu 
trabalho que permitiu que este 
sonho se realizasse.


  




  no caminho
aprendemos
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    Como tudo começou




    Eu tinha treze anos quando, por obra do acaso, encontrei o livro O diário de Anne Frank. Eu não fazia ideia de quem era ela e tampouco sabia o que o livro de fato representava. Me chamou a atenção o fato de ser um diário escrito por uma criança e, com isso em mente, comecei a ler.




    Tomei gosto pela leitura desde muito nova. Passava horas na biblioteca do colégio passeando pelas tantas opções de leitura que estavam à minha disposição, descobrindo histórias e autores que aguçavam ainda mais a minha já fértil imaginação. Tudo que nutria minha criatividade me fascinava. Uma simples palavra lida no papel tomava proporções cinematográficas em minha mente. Construía mundos e histórias, brincava de imaginar.




    Desde muito nova, sentia uma necessidade inexplicável de escrever sobre os meus sentimentos. Confiava meus segredos infantis a um diário que era como um relato de tudo o que acontecia no mundo real e nos mundos que inventava para mim. Por esse motivo, encontrar um diário escrito por outra criança me chamou a atenção. Me identifiquei imediatamente com Anne.




    Em seu diário ela relatava os terrores da guerra, mas também falava sobre os dramas e percalços da adolescência e da vida, e do desabrochar de menina para mulher. Compartilhava os medos, as angústias, os questionamentos, os sentimentos. Apesar das óbvias diferenças entre a situação em que ela se encontrava e a minha, me conectei com a adolescente presente em Anne.




    Mergulhando em seus relatos, me encantei, me diverti, ri e chorei. Alguns questionamentos então surgiram dentro de mim: Qual era o propósito de uma guerra se no final ninguém saía de fato vencedor? Por que alguém tinha que ser julgado, perseguido e condenado pela religião, pela crença que escolheu seguir? Por que tanta raiva?




    Eram questionamentos que surgiram naquele momento e me acompanham até os dias de hoje. Nada daquilo fazia sentido no auge dos meus treze anos, e hoje também continua sem fazer.




    “Não acredito que a culpa da guerra seja só dos governantes e capitalistas. Não, o homem da rua também tem a sua culpa, pois não se revolta.”




    Anne Frank




    Lendo o diário de Anne Frank, entendi que a vida nem sempre seria justa com as pessoas boas e inocentes. Mas Anne me ensinou também que era preciso, apesar de tudo, continuar acreditando e tendo esperança. Ela ainda acreditava na bondade das pessoas e tentava enxergar o que havia de bonito ao seu redor.




    Quando terminei de ler o diário de Anne, senti muito amor por tudo aquilo que ela havia escrito e também por ela. Percebi que as sensações que ela sentira anos atrás chegaram até mim somente porque ela as havia imortalizado por meio de suas palavras. Sua história teve o poder de me impactar porque tive a oportunidade de lê-la.




    Compreendi, ainda adolescente, a importância de expressarmos nossos sentimentos e o poder da arte da escrita. Ela é capaz de transformar vidas.




    Quando cheguei à biblioteca para devolver o livro, senti uma pontada no coração. Eu queria guardar aquele livro para mim. Queria poder abraçá-lo para sempre. Queria poder dizer para Anne o quanto a coragem dela me inspirou, o quanto a verdade dela ressoou forte em mim. Mas ao mesmo tempo entendi que, ao devolver o livro, outras pessoas teriam a oportunidade de serem impactadas por aquelas palavras.




    E foi nesse instante que decidi. É isso que quero fazer. Quero criar magia com as palavras. Quero explorar esse poder que a expressão honesta dos nossos sentimentos tem. Quero chegar até os corações que se identificarão com o meu. Quero que alguém um dia, ao ler as minhas palavras, queira me abraçar também. Foi naquele instante que entendi que queria e precisava escrever.


  




  

    (Não) engula o choro




    Me disseram inúmeras vezes durante minha infância para engolir o choro — e foi isso que fiz por muitos anos. Era como se o meu sentir não fosse importante. O choro que, lido nas entrelinhas, permitia perceber minhas mágoas ou infelicidade com alguma situação, quase nunca era acolhido pelos meus pais.




    Então, por muitos anos segui sorrindo por fora enquanto soluçava por dentro. Aprendi a fingir que estava tudo bem mesmo quando o mundo desabava sobre a minha cabeça. Eu achava que dizer sim querendo dizer não era quase uma obrigação. Deus me livre de magoar alguém com um não, mas tudo bem machucar a mim mesma a cada sim que eu dizia. Tudo bem ser injusta comigo, me magoar, me deixar de lado. Tudo bem engolir o choro, os sapos e sopapos que a vida me dava.




    Doeu muito, me custou muito entender que não, não estava tudo bem. A estrada que me levou ao entendimento de que as minhas vontades, sonhos e felicidade importavam foi desafiadora e cheia de pedras.




    Foi por meio da dor que aprendi que eu tinha voz e que era possível usá-la para me proteger, para me defender e validar o meu sentir. A jornada de entendimento e de reconhecimento do meu valor foi linda, mesmo que árdua.




    Ainda caminho nessa mesma estrada, me buscando a cada nova encruzilhada, valorizando quem sou em essência, abraçando as sombras que hoje já não me assustam mais e batalhando pela minha felicidade. Essa é a única luta que vale a pena: a luta por nós mesmos. Não engula o choro. Não reprima os seus sonhos. Não negligencie as suas vontades e necessidades. Não suprima o seu amor, a sua intensidade e a sua sensibilidade. Não permita que as circunstâncias, por piores que sejam, te devorem. Não seja uma presa fácil para o mal. O que te move, o que te faz forte, o que te levanta quando as quedas são inevitáveis é o que te faz ser você mesmo. Lembre-se disso. Batalhe por isso.


  




  

    Escolha a versão fluida 
da vida




    Viver no passado é uma armadilha perigosa. É injusto deixar que o nosso eu de hoje julgue as atitudes e comportamentos da pessoa que fomos um dia. Nas minhas piores crises de ansiedade e depressão, me vi revirando as latas de lixo do passado e lamentando os erros que cometi, as oportunidades que perdi, o que deixei de falar e de viver.




    Debruçada em tudo que poderia ter sido, mas não foi. Em quem eu poderia ter me tornado, mas não aconteceu. E depois de me embrenhar nesse aglomerado de pensamentos e emoções tóxicas, é claro que o resultado não poderia ser positivo. Doeu, machucou e me adoeceu, mas também me ensinou muito.




    Aprender a olhar para trás com a perspectiva adequada foi um processo de salvação. Aprender a olhar para trás com amor, mesmo com uma pitada de dor e mágoa aqui e ali, foi o princípio da minha cura. A cura da alma que por tanto tempo andou doente. Por isso, aprendi que devemos observar nosso passado sem, no entanto, sermos participantes ativos daquilo que já foi.




    Observe e absorva somente os elementos que você precisa para aplicar as lições que aprende ao longo da vida. Assim, você corre menos risco de repetir pensamentos, atitudes e comportamentos que não serviram para o seu crescimento.




    Deixe ir aquela personalidade que não representa mais quem você é hoje. Deixe ir tudo aquilo que te ancora a uma versão sua que não te representa mais. Deixe ir todos os comportamentos, pensamentos, sentimentos e ações que não servem mais para sua evolução. Deixe ir as pessoas que não fazem questão de ficar. Escolha a versão fluida da sua vida. Acredite, você tem esse poder. Assim como tem o poder de experienciar versões rígidas, estagnadas e de resistência a tudo que te faz feliz. Escolha o caminho leve, pacífico e movido pelo amor. Eu não diria que este é o caminho mais fácil, mas com certeza é o que vale a pena, o mais bonito, digno, significativo e transformador.


  




  

    A nudez da minha alma




    Eu tentei lutar contra a ensurdecedora intensidade que carrego dentro de mim. Tentei sufocar a voz do meu coração. Tentei ser menos sensível, tentei controlar a maneira como sempre senti tudo e tanto. Eu tentei.




    Mas, ao tentar sufocar minha verdade, sufoquei meu coração. Ao me afastar da minha luz, deixei de brilhar. A minha sensibilidade a absolutamente tudo é uma bênção e uma maldição. Porque sentir tudo e tanto sempre foi muito desafiador.
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